
SANTOS h° DE AGOSTO DE 1821. 

C^JJanto mais se vive mais ve, e Coasas as mais estranhas , e inesperadas. Tal ne 
o facto, que se reconta. Sa itos , Praça maruima da Provincia de Sâo i Jatiio, tendo so-
lemnisado no dia 28 de. Juntho do correnra anno a instalaçap do Governo Provisor.o da 
Provincia, para o que coucorreo ao Passo do Concelho sua Nobresa, C'ero, e Po-
vo, o primeiro Batalhâo do Hegimënto de Caçadores de sua guarniçao, e Tropa 
da segunda Linha da mesma Praça , a jurar as Bâ es constitutivas da Naçao , as 
Leis estabelecitlas , e obidiencia ao Governo, tudo com o maior patriotisme.) dando 
manitestos testemunhos de seu gérai contentamento : he m noute deste mesmo dia, 
que passava a datar 3 epocha de sua Regeneraçao, das onze boras pordianie, quan-
do seus habitâmes adonnecidos pelo goto, porque se peimetiâo passar, repousavao 
no maior silencio no seio de suas familias , he , e o digo com ornais horrivel espanto , 
que despertada a Povoaçào pelas Caixas, e Corneras d* guerra a rocàr rebate, riro* & . , 
que vê por instantes se Ihe cortar o tio de sua incauta vida pur hum bando internai 
de Salrea lores sa'ndos de improviso do centra de seu teneno. O infâme , e txecra-
vel primeiro Batalhâo de sua propria guarniçao, mas felismente ja extinto, he o 
Aithor de semelhante catastrophe, a mais cruel, sailguinaria , e inaudita ! Apodera-
do de todas as armas, Parque de Artelbaria, Polvora, Baila Kacionais, e mesmo 
do Forte da Villa , rebella-se , amotina, abre por força a prizao Militar solta prezos , 
mete carre si , e ataea as Casas , té das proprias Authoridades Civis e Mihtares, 
^rita contra eilas em altas vozes morrâo , faz tocar a degolar, avança, desparao tiros 
com bala, e obra contra as mesmas os maiores , e ultrajantes insulros, e pçem a 
arlicta, e as-.israda Villa em consternaçâo , sobre maneira , que tudo sao lagnmas , 
geinidos , abandono de casas, e o fugirem teus habitantes para o mato sem Susten-
to , nem abrigo. Força a se ihe pagar soidos arbirrarios , e recebe anre a sua omciau-
dade déliai xo de tiro de Canhâo. Desde o du ptinieiro de Julho te o de cinco com­
mette com o ma s atrivido descaramento as maioies atrocidades. Mata , rouba . des-
sola , poem em Viuves , e Orphandade a Povoaçào. Mata, rouba , e arugenta a 1 r i -
pulaçâo da Marinha ; estraga seus Vasos , e larga-os â desctipçâo do tempo , e per-
tende conaluir tâo desastrosa Sena por reduztr a cinsas a Povoaçào,^e tugir com seus 
despojos. A Omnipotente , e reparadoura Mâo , embaraçando a exccuçao de tao infer­
nal proieto, faz cbegar os gemidos do aflieto , e consiernado Povo de Santos â no-
ticia de seu Governo Provisorio. Eis que immediatamente seus solicitos cuidados em 
manter a ordem publica fazem sem perda de tempo sufecar a rebelliâo, e livrar Santos 
de sua total ruina. Com efeito , raia o dia seis de Julho, aparece a Expediçâo Res-
«atadora, que atacando com valer , e bravesa os malvados , amarra os quasi todos, 
emete o.sem prizâo ; e poem Santos a salvo. Suas feridas indu abertas , e ensaguentadas 
a fazem duvidar de seu inteiro restabelecimento ; lie porera de esperar, e com toda 
a contiança da efàcacia dos remedios, que nao cessa o Governo Ce apbcar-lhe , e que 
es'âo a seu alcance, que Santos nao sô sare, e se restabeleça înteirameme, como 
passe com toda a Provincia a hum melhor, e mais saudavei estado , e que faça a 
lnveja de outras. 

Carta que o Corpo do Comercio da Praçn de Santos escreveo ao Governo 
Prov'ror',0 da Provincia, félicitando-o de sua Inttalàçâo , e agradtcen* 

do-lhe o Socorro , que Ihe expedio para a rcstauraçâo da Villa. 
Os Commerciantes da pacifica e mansa Praça de Santos, intreposro da Pro-

vmcia de Sâo Paulo, cheios do mais profundo respeito , se apresentao à Respeitavel 
Presença da Excellentissima Junta P»ovisoria do Governo desta Provincia ; e cheios 
de prazer, felecitâo a Vossas Excellencias, e se çongratulâo da instalaçâo do mesmo 
Govem . 

Ja serâ présente a Vossag Excellencias o nosso solemne e fiel Juramenro nos Pas-
sos do Concelho desta Villa no dia vinte oito de Junho âs Bases constitutivas da 
]\açao, as Leis estabelecidas , ea plena Obediencia ao Excellen'tissimo Governo Pn> 
visoiio. Por estaj o ratiricamos,, ofleiecendo-nos com nossas pessoaa, sangue, e todo 



no*sô baver, e com a Maior pures» de nossos coraçôes, e como em penhor do nos-
sas fédelidade's, ao serviço Publico da Naçâo. Este dever > o Primeiro de nossis 
«curas , e amor Nacional, querendo cumpnr, e leva lo â Presença de Vossas Excel» 
cencias iiiunidiatainente , foi sufbcado, e smpiezo pelos desastrozos acontecimentos 
(la noute do <nesmo dia vinte oiro , e dos seguintes, praticados pelos rebe'des amo-
tinadores da segmança e tranquilidade Publica , os malvados , infan.es , c para s ( tri­
ple detestados mfractores do juiamento, que i o sobrediro dia vinte cito em comeurso 
linhao prestado ; e he com o maior horror eespanto, inda sem roder fallar, qae os 
Domeamos para conhecimento da Naçao ; malvados, que mascarades da nobre , e 
gueneira veste do primeiro Batalhâo do Régimemo (le Casçadores desta Provincia , 
îiubao a seu caigo a segurança public'a desta Villa , e o fazer respeitar as duas Au-
ibond/ides. Fël.saiente , graças ao Altissimo 1 fomos salves de nossa total ruina no 
dia seis do co rien te pelas promptas e eabi.is piovidencias de Vossas Lxcelltucins , 
dando-nos pela piimeira vez , ea todo o Mundo hium constante firme, decizivo , hum 
irwteleveJ testemunho de SJUS parternaes tîisvelos pela concervaçâo Publica , e Salvaçao 
de todi esta Provincia. Sim Exccllentissimos S.r.hores ! foi saiva Santos pelos promû­
tes socerres de Vossas Excellencias , j>eia Hcnrosa , Nobre, e Eficaz coopperaçao dos 
Illustres , e Dâsrîrrtoi Encarreg ulos da Exped çâo Res:atsdoura , de todos os IVohre* ,• 
e Valantes Guerrehos da mesma, dos Lignes lossnidores da Kobre rîenominaçâo 
do R©gui*do Bualhao do sobredito Regimento , que tie s a sens deveres, eâ Homa 
de seu juiamento, tem-se mostrado dignos delençores da Patrta,: c dignos heidei-
JOS da Herança Pauiopolitana e Poitugceïa, Rer.ûkmcs a Vcssas Exceiteoc'aa as rîe~ 
*idas grassas por tao relevante serviço, feito â nossa Provincia, e a toda a Naçilo. 
Entregues e conriados a s Paternaes Cuidados cte Vossas Excellencias clescânçamos , 
« contamos com o inteiro restabelecimento de nossa tranquilidade . e sosego -.Publi­
co desia Provincia. Recommendamos as Aitas anençôes ce vossas Excellencias todos 
es Guenehcs , que concnrierao para a nossa Salvaçao, e que com denodo e Hon-
1a souberâo cumprir a s.ibia e provîdente comissâo, e centorretâo para tao gloriot 

serviço, recommendaveis por isso : O mesmo fazemo a respeito dos , segundo Sar-
gento Carlos José Pinheiro , Sargento de Brigada Sebr.stiao Xavier de Souza , segundo 
Sargento Manoel Archanjo ; todos do predito Regimento , que por seus arriscados facto*, 
e honrada conducta , de que serâo Vossas Excellencias info:mados pelos mesmos Illus-
Jtrissimos Encarregados d*'Expediçâo hesghiadora , tiverao mâo , e concorrerâo pa-
ja se nao ultimar a iuteira ruina desta Villa , como projetavâo nossos impios ini-
anigos. Postos com o maior dos respeitos-, e Submissao aos ])es de Vossas Excellen­
cias Ihe bejamos as maôns. Deos goarde a Vossas Excellencias por rnuitos anno*. 
Santos u de Julho de 1821. Illustrissimes e Excelientissimos Senhures Présidente, 
e Deputados da Junta Provisoria do Governo de.sta Provincia. — Assignadot — José 
Antonio Vieira Carvalho — José Carvalho da Siiva — Caetano Antonio Pereira de 
Rarros — Venancio Antonio da Roza — JoséToribio Martins — Bernadino Antonio Vieira 
Barboza — Manoel Antonio Alves de Paiva — Romào José Florindo — Joâo Xavier da 
Co3ta Aguiar —« Bento Thomas Vianna — Francisco Xavier da Costa Aguiar — Fran­
cisco Xavier da Costa Aguiar fliho — Cipnano da Silva Proot — Januario José da 
Silva— Manoel de Alvarenga Braga. 
Carta que o Excdlcutissimo Governo Provisorio escreveo ao Corpo de 

Comercio de Sautes em resposta. 
O Governo Provisorio recebc-u n Carta, que c Corpo dos Commerciantes 
dessa Villa Ihe dirigio a si do corrente, reteficando o Juramento prestado 
em o dia 29 do mez passado , expondo as atrocidades commettidas pelos infâmes 
Soldados do extinto 1. Batalhâo do Regimento de Caçadores, agndecendo ao 
Governo a presteza com que tez sufo.car huma tal rebelliao com a prisao dos faci-
norosos , que commeterao tantas mortes e tantos roubos ; e finalmente recommen-
dando os bons serviços que tem prestado a Deputaçao Militar , e o bravo 2 
Batalhâo do mesmo Regimento , que tao denedadamente atacou , e snrprehendau 
aqueiles malvados ; e outro sim os très Inferirces daquelle extinto 1. Batalhâo.» 
que, Jo::gc de acompanharem seus companheiros em taes delctrs, procurarao quanto 
puderao evitallos. O Governo Provisorio reconhece no Corpo do Conui ercio des­
sa Villa os generosos sentimentos dos bons Parriolas Portugueïes , agi.idece a conr 
iiança, que ncile tem -, a quai se realisarâ sempre , que for fleeesgifio a beneliciô 
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do Commercio, e da segurança individus] de cada hum des meradores desta Provincia; 
c tendo ja O Governo feliciîado os n oiadores dessa Villa por estarem ^livres daquel-
les infâmes ronbadores , e assegurado a Expediçào resgatadora de quanro o Governo 
a toma debsixu d̂as suas vistas para attendella , affirma ao Corpo de Corner cio-, 
que igual attençao hade prestar aos très Inferiores recomendados. Deos guarde a V. 
S. 1 alacio do Governo de S. Paulo 16 de Julho de 18*1 Joâo Carlos Auausto 
de Oeinhausen , Présidente - José Bonifacio de Andrada e Silva , Vice-Presidente — Mar­
tin Francisco Ribeiro de Andrada, S'ecretario — Senhores Coronel José Antonio 
Vieira Carvalho e mais Commerciantes da Praça rie Santos. 

Proclamaçcio. 

Nobres e Valentes Guerreiros da Depvtaçâo Militar e Expediçào 
Resgatadora de Santos. 

. ® Gcnio malfazejo , que nao cessa de prpmmover ncs malles , Cioso da tran-
quilidade desta Villa, penendeo destrui-Ja , e\homens mal intencionados alucina-
00s pela destrtictiva mâo, e que de nenhum outro nome sâo dignos, que o de 
maivados, puzerao desde o dia £.8 de Juuho té ri de cinco do corrente a nossa Ha-
fcitaçao, o antigo Berço de Vossos primeïros PrWeniiores em Consternaçâo, ma-
îanao ê roubando Vossos Concidadaons , sem respleiro as Cinzas de Vossos Maiores; 
tieixarao a pa;s sem nlhos , a Viuvas sem mkridos , e a filhos Orphaons , e a 
nossa Marinha mercante em deploravel abandonoA Nossas lagrimas , e pemidos le-
vades ao Iarernal Governo de nossa Provincia , ellW imniediatamente gritou por vos 
em nosso Socorro ; e Vos anuindo a sens Votos , \sein perda de hum sô instante , 
vos ctespenhasres, com© Leoens bravos, pela escaforosissima Serra de Paranapiasa-
ba, entre as trevas da tempestuosa noute do dia très do cojrente , e saltasteis 
no memoravel porto , a que tendes posto o bem Anerecido nome Salto da Honra. 

. f f i , denodo e honra atacastes , e surprendestes nossos infâmes opressores, vossos-
vis înimigos ; Ei-los ! em vossa çuarda para Ihys ser dada ajusta puniçao de seus 
crimes ; pusestes em socego nossa Habitaçâo/f e v.ossos Concidadaons livres do 
jHgo, que os opnmia. Vosso <?joriozo Serv^o , ccm o quai ofleretestes a Parria -
e a o governo huma nova garantia de Vossia fidelidade, cobrio Vossas frontes de 
imortai Loaro, adquino-vos hum justo t i /ulo â estimaçao publica, e nos fastos 
cla Histona hum renome, Eia pois Bravos d Honrados Guerreiros ! continuai a fazer 
respeitar o antigo Berço de vossos Proge/itoies, e a fazer repouzar em Soeego suas 
respeitayeis cinzas. Honra, Gloria, e/Fama eterna â Deputaçào Militar^ e a 
i^obre txpediçao Resgatadora. Seo j/atriottsmo e Lealdade os fazem di o n os de 
nossas bençaos. Viva a nossa Santa flfelicnâo. Viva El-Rei o Senhor D. Joâo Sexto, 
e sua Keal Dmastia. Viva a jiossa JConstituiçâo. Viva o nosso Paternal e Excellen-
tissima Uovemo. Vivao os Heroesf da Deputaçào Militar, e da Exuediçâo Resga­
tadora. Santos vinte e dois de Jutd#0 de 1821. 
Os Imobitantes de Santos. 
^ Os Habitantes de Santos, djbejando concorrer da sua parte para «e dar\;â expedi­
çào Kesgatadora hum auttentijo tesremunho de sua gratidâo, e profunda estima 
pea constante nuehdace, e / j n t r epides , com que se bouve na restauraçao desta 
Vila no dia seis ds Julho, Jcontinuou nos seouintes a restabelecer o seo Socego 
FuoUco, subscreverao com J [ quautia de tres^"Contes e vinie e seis mil reis que 
toi dingida ao Illustrissime* Coronel do Regimento de Caçadorcs, para fazer des-
tnbuir pelas Praças da imfsma, expediçâo. 
Jesè Carvalho ca SVva^ 
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